
NOTA PÚBLICA

A Associação dos Juízes Federais do Brasil (Ajufe), entidade representativa da

magistratura federal brasileira, se solidariza com a Ministra do Supremo Tribunal

Federal e do Tribunal Superior Eleitoral, Cármen Lúcia, em face dos ataques

injustificáveis e inaceitáveis sofridos em decorrência de sua atividade jurisdicional.

A manifestação é duplamente grave, porque atenta contra o exercício da

Magistratura e também porque se apoia em estereótipos de cunho sexista, que

historicamente sedimentam violações de direitos das mulheres, o que exige uma

forte reação para que não se naturalizem comportamentos repugnantes como

estes, vindos de quem quer que seja.

O Estado Democrático de Direito se caracteriza pela pluralidade de valores,

sendo imprescindível que todos os cidadãos, em especial figuras públicas,

dediquem igual dignidade e respeito a todas as pessoas.

Por isso, a reação da Magistratura deve ser firme e inequívoca, de forma que

essas atitudes não sejam banalizadas ante tantas ofensas que vêm sendo

proferidas durante este momento da história brasileira.

Ao tempo em que presta irrestrita solidariedade à Ministra Cármen Lúcia, a Ajufe

reitera sua posição de banimento desse tipo de conduta e a necessidade de

responsabilização em todos os âmbitos, inclusive o criminal, para que se possa

avançar na construção de uma sociedade mais justa, plural e solidária.
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